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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi invetigar se a corrente elétrica influencia na adesão de 

cimentos resinosos auto-adesivos. Quarenta dentes humanos foram cortados 

perpendicularmente ao seu longo eixo para expor dentina média/profunda. Os 

espécimes foram então seccionados longitudinalmente em metades (metades 

experimental e controle) para criar dois substratos de adesão semelhantes. As 

metades experimentais foram unidas usando uma corrente elétrica (20 ou 40 ȝA), 

enquanto as metades controle foram unidas com o dispositivo desligado. Os 

cimentos resinosos auto-adesivos testados foram RelyX U100 e BisCem. O 

compósito resinoso Filtek Z350 foi usado como o material indireto. As amostras da 

adesão foram submetidas ao teste de resistência de união à micro-tração. A corrente 

elétrica não influenciou (p>0.05) a resistência de união à micro-tração (Controle -

10.1±3.7MPa; 20 ȝA-11.5±3.9MPa; 40 ȝA-9.5±1.7MPa). Entretanto, o cimento 

resinoso auto-adesivo RelyX U100 (13.2±3.4MPa) mostrou resistência de união à 

micro-tração significativamente maior (p<0.05) do que BisCem (8.4±2.1MPa). O uso 

de uma corrente elétrica não produziu maior resistência de união à micro-tração para 

cimentos resinosos auto-adesivos. 

 

Palavras-chave: cimentos de resina; resistência à tração 
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ABSTRACT 

 

The aim of this study was to investigate whether electrical current influences bonding 

of self-adhesive resin cements. Forty human teeth were cut perpendicularly to their 

long axis to expose middle/deep dentin. Specimens were then longitudinally 

sectioned into halves (experimental and control halves) to create two similar bonding 

substrates. Experimental halves were bonded using an electrical current (20 or 40 

ȝA), while control halves were bonded with electrical device turn off. The self-

adhesive resin cements tested were RelyX U100 and BisCem. Composite resin Filtek 

Z350 was used as indirect material. Bonded specimens were submitted to the 

microtensile bond strength test. The electrical current did not influence (p>0.05) the 

microtensile bond strength (Control-10.1±3.7MPa; 20 ȝA-11.5±3.9MPa; 40 ȝA-

9.5±1.7MPa). However, the self-adhesive resin cement RelyX U110 (13.2±3.4MPa) 

showed microtensile bond strength significantly higher (p<0.05) than BisCEM 

(8.4±2.1MPa). The use of an electric current did not produce higher microtensile 

bond strength for self-adhesive resin cements. 

 

Key-words: resin cement, tensile strength. 
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1. INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

 

A Odontologia adesiva evolui rapidamente por meio da combinação de 

técnicas adesivas cada vez mais modernas e materiais restauradores altamente 

estéticos (Van Meerbeek et al. 2003). Procedimentos adesivos indiretos constituem 

uma porção substancial das restaurações estéticas realizadas atualmente (Viotti et 

al., 2009). O sucesso clínico dessas restaurações depende, em parte, da técnica de 

cimentação utilizada para criar a união entre essa restauração e o dente (Cavalcanti 

et al., 2009; Radovic et al., 2008). A cimentação adesiva é, em muitos casos, 

preferível, pois assegura alta retenção restauração ao substrato dental (Oyague et 

al., 2009). 

As técnicas de cimentação com múltiplos passos têm sido relatadas como 

complexas e sensíveis, visto que dependem da performance e sensibilidade técnica 

dos sistemas adesivos utilizados conjuntamente, o que pode influenciar a efetividade 

da união final (Viotti et al., 2009).  

Em 2002 foram introduzido no mercado odontológico os cimentos resinosos  

auto-adesivos (Radovic et al., 2008). Cimentos auto-adesivos são materiais híbridos 

que combinam as características dos compósitos restauradores, adesivos auto-

condicionantes e cimentos odontológicos (Ferracane et al., 2011). A reação de presa 

dominante nos cimentos auto-adesivos é a polimerização radicalar, que pode ser 

iniciada por exposição a luz ou através de mecanismos de auto-polimerização 

(Radovic et al., 2008).  

Os cimentos resinosos auto-adesivos não necessitam de qualquer pré-

tratamento da superfície do dente, já que são compostos de monômeros 

multifuncionais com grupos de ácido fosfórico que simultaneamente desmineralizam 

e infiltram no esmalte e dentina (Radovic et al., 2008). A adesão obtida é baseada 

na retenção micromecânica e na interação química entre os monômeros com grupos 

ácidos e os íons Ca2+ da hidroxiapatita (Radovic et al., 2008; Gerth et al., 2006). 

Além disso, acredita-se que os monômeros funcionais são capazes de formar 

ligações químicas com óxidos metálicos, ligações secundárias como van der Waals 

ou ligações de hidrogênio com outros substratos a serem unidos, como a zircônia 

(Yang et al., 2009). Essas ligações interfaciais melhoram o molhamento na 

superfície e, assim, a resistência de união (Yang et al., 2009). 
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De uma forma geral, o estabelecimento da união requer um íntimo contato 

entre o adesivo líquido e o aderente sólido (Toledano et al., 2011), qualquer que seja 

o material utilizado no procedimento adesivo. O molhamento é uma das questões 

mais importantes na adesão, e está relacionado à energia de superfície, rugosidade 

e composição química do substrato de união (Toledano et al., 2011). 

A qualidade da hibridização na dentina é mais importante do que a 

espessura da camada híbrida no selamento a longo prazo das restaurações 

adesivas (Pasquantonio et al., 2007). A existência de fibrilas colágenas 

incompletamente infiltradas dentro da camada híbrida e o aprisionamento adicional 

de água no interior de adesivos polimerizados podem acelerar a degradação da 

união adesivo-dentina, resultando em microinfiltração clínica e visivelmente 

detectável (Pasquantonio et al., 2007). 

Ao contrário do que se possa pensar, esses contratempos não existem 

apenas em procedimentos diretos com a utilização de sistemas adesivos, mas 

também em procedimentos adesivos indiretos, visto que os cimentos resinosos 

convencionais necessitam da utilização complementar dos adesivos e os cimentos 

resinosos autoadesivos interagem diretamente com a dentina (Radovic et al., 2008). 

A natureza dinâmica da dentina como um substrato de adesão é responsável pela 

infiltração marginal e resistência de união instável ao longo do tempo, o que ocorre 

com todos os materiais à base de resina (Toledano et al., 2011). 

Recentes estudos revelaram que um novo dispositivo elétrico (ElectroBond; 

SETI, Roma, Itália) poderia ser útil para melhorar a infiltração resinosa de adesivos 

de condicionamento total e autocondicionantes (Toledano et al., 2011; Visintini et al., 

2008; Breschi et al., 2006; Mazzoni et al., 2009; Pasquantonio et al., 2007). Embora 

os princípios da condução de corrente elétrica através de um dente humano não 

tenham sido completamente elucidados, vários dispositivos que dependem de 

propriedades elétricas do dente são utilizados em Odontologia (Breschi et al., 2006). 

Localizadores apicais eletrônicos (Sunada, 1962), um aparelho de vitalidade da 

pulpar (Daskalov et al., 1997), e detectores de lesões de cárie (Huysmans et al., 

1995) são alguns dos dispositivos testados (Breschi et al., 2006). 

A lógica para a aplicação de um adesivo dentinário sob uma corrente elétrica 

é a de melhorar a infiltração do adesivo na dentina desmineralizada (Toledano et al., 

2011). Postula-se que a eletricidade pode afetar o molhamento da superfície ou 
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influenciar diretamente a impregnação de monômeros adesivos através de forças 

iontoforéticas (Toledano et al., 2011; Breschi et al., 2006). A iontoforese é um 

método não invasivo de propelir altas concentrações de componentes carregados, 

polares, ou neutros  (normalmente medicação ou agentes bioativos) por força 

eletromotriz repulsiva usando uma pequena carga elétrica (Mazzoni et al., 2009). 

Além disso, acredita-se que a melhor infiltração resinosa devido a técnica de 

aplicação de corrente elétrica pode ser atingida por alteração das cargas superficiais 

e potencial de ligação do hidrogênio do substrato dentinário (Toledano et al., 2011; 

Breschi et al., 2006). 

O ElectroBond atua como fonte de corrente produzindo elétrons que fluem 

através do tecido dentinário e íons que movem-se dentro da parte iônica da dentina. 

O anodo, o pólo negativo do dispositivo, carrega a superfície da dentina e irá atrair 

moléculas carregadas positivamente (Toledano et al., 2011). 

A superfície da dentina carregada negativamente, denominada anodo, 

repelirá substâncias químicas carregadas negativamente, enquanto que a esponja 

saturada com adesivo carregada positivamente, denominada catodo, repelirá 

substâncias químicas carregadas positivamente para o interior do substrato 

dentinário (Mazzoni et al., 2009). Este processo pode alterar o fluxo de íons através 

da dentina e modificar a migração de monômeros iônicos e polares do adesivo para 

o interior da matriz dentinária condicionada (Mazzoni et al., 2009). 

Experimentos com a utilização de Electrobond em adesivos de 

condicionamento total mostraram maiores valores de resistência de união e reduzida 

nanoinfiltração nos grupos experimentais comparados aos grupos controle, sem 

corrente elétrica (Pasquantonio et al., 2007; Mazzoni et al., 2009).                  

A diferença de potencial elétrico entre a dentina condicionada e o adesivo pode ter 

aumentado penetração dos monômeros adesivos, ou pode ter alterado as 

características de molhamento superfície dentinária condicionada, melhorando 

assim a difusão dos adesivos (Pasquantonio et al., 2007). Correntes elétricas de 

baixa frequência provocam dispersão dielétrica em tecidos, o que está associado 

com difusão iônica reforçada e polarização interfacial, embora a extensão de tal 

melhorias seja dependente da complexidade do substrato (Jastrzebska et al., 2004; 

Pasquantonio et al, 2007). 
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 Para sistemas adesivo autocondicionantes, foram obtidos valores de 

resistência de união quase duas vezes maiores que os do grupos de controle, sem 

aplicação de corrente elétrica, sugerindo uma ação potencial da técnica de corrente 

elétrica durante a aplicação destes adesivos (Breschi et al., 2006). Além do aumento 

da resistência de união, a corrente elétrica também melhorou a qualidade da 

camada híbrida. Isto foi demonstrado com uma redução qualitativa na extensão da 

nanoinfiltração (Breschi et al., 2006). Uma vez que a infiltração resinosa de adesivos 

autocondicionantes ocorre concomitantemente com a desmineralização da smear 

layer que recobre a dentina (Van Meerbeek et al., 2005), a corrente elétrica pode 

influenciar qualquer um desses dois processos (Breschi et al., 2006). Já que as 

camadas híbridas criada pelas técnicas experimental e controle foram similares em 

espessura, é improvável que a desmineralização seja afetada pela corrente elétrica 

(Breschi et al., 2006). Entretanto, a redução acentuada na nanoinfiltração do grupo 

experimental sugere que a corrente elétrica está envolvida com o processo de 

infiltração resinosa (Breschi et al., 2006). 

 Acredita-se que 3 mecanismos são potencialmente responsáveis pela 

melhoria da infiltração de adesivos autocondicionantes com a técnica do 

Electrobond: efeito eletrostático direto em monômeros polares contidos nos 

adesivos, modificação na molhabilidade da matriz dentinária e remoção de água 

aprisionada na camada híbrida (Breschi et al., 2006). 

Monômeros resinosos polares presentes nos adesivos auto-condicionantes 

podem interagir com a corrente elétrica (Breschi et al., 2006). Uma vez que estas 

moléculas se difundem através da área desmineralizada durante a aplicação de 

adesivo, este efeito de polarização pode aumentar a penetração de monômeros 

polares através da camada de smear layer e dentina hígida subjacente (Breschi et 

al., 2006). Uma vez que adesivos auto condicionantes simplificados contém altas 

concentrações de monômeros iônicos e hidrofílicos, eles deve ser mais susceptíveis 

à passagem de correntes elétricas (Breschi et al., 2006). 

A elevada infiltração resinosa também pode ser devido a transitória 

modificação biofísica da matriz orgânica da dentina quando esta é exposta a uma 

corrente elétrica, com melhora da molhabilidade da superfície dentinária (Breschi et 

al., 2006). 
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Por fim, como é provável que a dentina desmineralizada saturada de água 

também contenha íons de sal do colágeno e fluido dentinário, campos elétricos 

iontoforético podem induzir o movimento de fluido eletro-osmótico (Pasquantonio et 

al., 2007). Isto é, a atração de íons para o eletrodo aplicado osmoticamente obriga o 

fluido seguir os íons (Pasquantonio et al., 2007). Isto pode ocorrer ao mesmo tempo, 

quando os monômeros de carga oposta estão sendo conduzidos para dentro da 

camada híbrida (Pasquantonio et al., 2007) . 

Dessa forma, frente aos satisfatórios resultados da utilização do Electrobond 

na técnica adesiva direta, torna-se válida a tentativa de ampliar a aplicação de 

corrente elétrica para outros materiais, como os cimentos resinosos auto-adesivos. 

Sendo a cimentação adesiva a opção prioritária nos planos de tratamento estéticos, 

alcançar uma resistência de união mais elevada e camada híbrida de maior 

qualidade, lançando mão de dispositivos simples e eficientes, pode ser capaz de 

proporcionar uma adesão mais confiável e com maior longevidade.  
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2. PROPOSIÇÃO: 

 
 
 

O objetivo no estudo foi avaliar o efeito, na resistência de união à dentina, da 

aplicação de corrente elétrica em cimentos resinosos auto-adesivos. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado no Laboratório da área de Materiais Dentários 

e Laboratório de Microscopia Eletrônica de Varredura da Faculdade de Odontologia 

de Piracicaba, após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da FOP-UNICAMP 

(protocolo nº 053/2012). 

 

 

3.1. Materiais: 

 

Foram utilizados 2 cimentos resinosos auto-adesivos (RelyX U100, 3M ESPE, 

St. Paul, MN, USA; BisCem, Bisco, Schaumburg, IL, USA ) (Figura 1), 1 resina 

composta (Filtek Z250 XT, 3M ESPE, St. Paul, MN, USA) e 1 Silano (RelyX Ceramic 

Primer, 3M ESPE, St. Paul, MN, USA).  Os fabricantes e composição dos materiais 

estão descritos no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Composição química 

Material Composição* 

RelyX U100 (3M ESPE, 
St. Paul, MN, USA) 

Partículas vítreas, ésteres ácidos fosfóricos 
metacrilatos, Trietileno glicol dimetacrilato 
(TEGDMA), sílica silanizada, persulfato de sódio 

BisCem (Bisco, 
Schaumburg, IL, USA) 

Bisfenol A diglicidil éter dimetacrilato (BisGMA), 
monômero dimetacrilato não polimerizado, 
monômero ácido fosfatado, partículas vítreas. 

Filtek Z250 XT (3M ESPE, 
St. Paul, MN, USA) 

Partículas cerâmicas silanizadas, sílica 
silanizada, bisfenol A diglicidil éter dimetacrilato 
(BisGMA), diuretano dimetacrilato (UDMA), 
Bisfenol A Polietileno glicol dieter dimetacrilato  

RelyX Ceramic Primer (3M 
ESPE, St. Paul, MN, USA) 

Álcool etílico, água, 
metacriloxipropiltrimetoxisilano 

*Informações fornecidas pelos fabricantes (MSDS) 
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Figura 1: Cimentos resinosos auto-adesivos RelyX U100 e BisCem. 

 

3.2. Métodos: 

 

Resistência de união 

 

Preparação das amostras 

 

Foram utilizados 40 terceiros-molares hígidos. Dentes fraturados, trincados, 

cariados, restaurados ou com tratamento endodôntico foram excluídos da pesquisa. 

Os dentes selecionados foram armazenados em água destilada na temperatura de 

4°C, até a aprovação do Comitê de Ética da Faculdade de Odontologia de 

Piracicaba e foram utilizados em um período não superior a quatro meses após a 

extração.  

Nos dentes foram realizados dois cortes perpendiculares ao seu longo eixo, 

expondo superfície plana em dentina e a câmara pulpar (Figura 2A e Figura 2 B). Os 

cortes foram realizados em máquina de corte (Isomet 1000 Buehler, Lake Bluff, IL, 

USA) com disco diamantado em baixa velocidade e refrigeração com água. O tecido 

pulpar foi removido com curetas de dentina, com cuidado para não tocar o teto da 

câmara pulpar, preservando a pré-dentina. Cada dente foi posteriormente 
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seccionado longitudinalmente em duas metades (metades experimentais e de 

controle) para criar dois substratos de adesão semelhantes (Figura 2C e Figura 2D). 

Após os cortes e imediatamente antes dos procedimentos adesivos, as 

superfícies planas em dentina foram polidas manualmente com a lixa #600 em água, 

por 30 segundos, para a obtenção de smear layer padronizada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: A – Terceiro molar posicionado para os cortes perpendiculares. B – Dois 

cortes perpendiculares ao longo eixo. C – Fatia de dentina posicionada para corte 

longitudinal. D – Metades experimental e de controle. 

 

Na sequência, os dentes foram distribuídos aleatoriamente em 4 grupos 

(n=10): 

 

G1: Cimento RelyX U100 – 20ȝA 

G2: Cimento BisCem – 20ȝA 

G3: Cimento RelyX U100 – 40ȝA 

G4: Cimento BisCem – 40ȝA 

 

Discos de resina composta Filtek Z350 (3M ESPE) foram confeccionados 

utilizando um molde de elastômero (6mm de raio, 2mm de espessura) (Figura 3A e 
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Figura 3B). Em seguida, os discos foram seccionados ao meio para adaptação na no 

dente. A superfície de topo da resina composta foi jateada com óxido de alumínio de 

50 micrometros, com pressão de 2 bar por 5 segundos (Figura 3C). Os discos foram 

limpos em ultrassom e água destilada, por 3 min. As metades foram silanizadas  por 

1 minuto e então secas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: A – Inserção da resina no molde de elastômero; B – Fotoativação do disco 

de resina; C – Jateamento do disco de resina composta com óxido de alumínio 

50ȝm.  

 

Os cimentos resinosos RelyX U100 e BisCem foram manipulados seguindo as 

recomendações dos fabricantes. Para as metades de dente dos grupos 

experimentais, os cimentos resinosos RelyX U100 e BisCem foram aplicados no 

dente utilizando um dispositivo elétrico semelhante ao Electrobond, com o fluxo 

elétrico pré-definido (20ȝA ou 40ȝA). Para permitir a condução de eletricidade o 

dente foi fixado em esponja em ambiente úmido (ânodo), e uma espátula metálica foi 

utilizada para aplicação dos cimentos resinosos (cátodo). Para as metades controle, 

o procedimento foi realizado da mesma maneira, porém com o dispositivo elétrico 

desligado (0ȝA). O tempo de aplicação dos cimentos resinosos, com ou sem 
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corrente elétrica, foi de 10 s (Pasquantonio et al., 2007; Mazzoni et al., 2009) (Figura 

4).  

 

Figura 4. Aplicação do cimento resinoso auto-adesivo com auxílio de dispositivo 

elétrico. 

 

Após a aplicação dos cimentos resinosos, a restauração indireta foi 

posicionada na superfície dentinária com pressão digital (Figura 5A). Em seguida, os 

excessos do cimento foram removidos com pincéis descartáveis (KG Sorensen, 

Baueri, SP, Brasil). Após, uma carga constante de 500g foi aplicada, durante 5 

minutos, até que ocorresse a reação química de presa do cimento (De Menezes et 

al., 2006) (Figura 5B). Passados os 5 minutos, ainda sob carga de 500g, cada face 

do dente foi fotoativada por 40 s com LED Ultralume 5 (Ultradent, Salt Lake City, 

Utah, EUA). 
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Figura 5. A – Restauração indireta posicionada na superfície dentinária; B – 

Aplicação de carga constante de 500g por 5 min. 

 

Finalizados os procedimentos de cimentação, os dentes foram armazenados 

em água destilada, por 24 horas, em estufa à 37°C.   

 

Teste de Microtração e Análise Estatística 

 

Após o período de 24 horas de armazenamento, as amostras foram cortadas 

longitudinalmente em fatias de 1 mm e, logo após, foram feitos cortes 

perpendiculares de 1mm para obtenção de palitos de aproximadamente 1 mm². Os 

palitos foram levados a uma máquina de ensaio universal EZ-test (Shimadzu Co, 

Kyoto, Japan), fixados pelas extremidades com cianoacrilato e testados sob força de 

tração, a uma velocidade de 1mm/min., utilizando célula de carga de 500N, até a 

ruptura do espécime (Figura 6A e Figura 6B). Após a fratura, as amostras foram 

cuidadosamente removidas e sua área de seção transversal medidas com um 

paquímetro digital com precisão de 0,01 mm. A tensão necessária para causar a 

ruptura dos espécimes foi determinada pela razão entre a carga (kgf) no momento 

da fratura e a área da secção transversa do espécime em mm2. Os valores foram 

transformados em MPa e submetidos à analise de variância dois fatores (cimento 

resinoso e corrente elétrica) e Teste de Tukey (p<0,05), considerando o dente como 

unidade experimental. Os palitos que fraturaram prematuramente (antes do teste de 

microtração) foram excluídos da análise estatística. 
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Figura 6. A – Palito fixado no dispositivo para ensaio de microtração. B – Máquina de 

ensaio universal EZ-test 

 

4. RESULTADOS 
 
 Os resultados da análise de variância dois fatores mostraram que houve 
diferença significativa para o fator cimento resinoso, mas não para corrente elétrica e 
interação entre os fatores (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Análise de Variância dois fatores. 
Source of Variation DF SS MS F P 
Cimento  1 349,516 349,516 46,209 <0,001 
Corrente 2 14,045 7,022 0,928 0,401 
Cimento x Corrente 2 12,754 6,377 0,843 0,435 
Residual 61 461,397 7,564   
Total 66 870,683 13,192   
 
  
 O teste de Tukey mostrou que as restaurações em resina composta indireta 
fixadas com o cimento resinoso RelyX U100 apresentaram resistência de união 
significativamente maior que as fixadas com o cimento resinoso BisCem (Tabela 2 e 
Figura 7). 
 
Tabela 2. Média (desvio-padrão) de resistência de união a microtração (MPa). 

Corrente Elétrica 
Cimento resinoso 

RelyX U100 BisCem 
0 ȝA 12,7 (3,8) a A 8,2 (2,2) a B 

20 ȝA 14,3 (1,7) a A 7,8 (1,9) a B 
40 ȝA 13,5 (3,5) a A 9,5 (1,7) a B 

Letras diferentes minúsculas em coluna e maiúsculas em linha representam 
diferença significativa (p<0,05). 
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5. DISCUSSÃO 

O crescente aumento na demanda por restaurações indiretas requer um 

constante aprimoramento da Odontologia adesiva, visando a formação de uma união 

mais duradoura entre o elemento dental e a restauração (Takimoto et al., 2012). A 

utilização de materiais que possibilitem alcançar excelência em estética, associada à 

adesão confiável, baixa sorção de água, baixa solubilidade e alta estabilidade de 

cor, tem destacado o interesse dos profissionais quanto ao uso dos cimentos 

resinosos (Aguiar et al., 2012; Tanoue et al., 2003).  

Os cimentos resinosos auto-adesivos surgiram em oposição as técnicas 

complexas e sensíveis dos cimentos resinosos convencionais, que necessitam da 

utilização prévia de sistemas adesivos (Viotti et al., 2009). Esses novos materiais 

vieram para eliminar qualquer necessidade de pré-tratamento da superfície dental, já 

que são compostos de monômeros multifuncionais com grupos de ácido fosfórico 

que simultaneamente desmineralizam e infiltram no esmalte e dentina (Radovic et 

al., 2008). 

Independentemente do material escolhido no procedimento adesivo, é 

importante estabelecer uma união de qualidade, procurando evitar ou minimizar 

contratempos que podem vir a prejudicar a longevidade da restauração final, seja 

pela utilização falha dos materiais e erros de técnica (Pasquantonio et al., 2007; 

Radovic et al., 2008)  ou provenientes da natureza dinâmica do substrato de adesão 

(Toledano et al., 2011).  

Além disso, novas alternativas estão sendo criadas para aumentar a 

resistência de união, como o dispositivo elétrico Electrobond (SETI, Roma, Itália), 

que vem sendo utilizado para melhorar a infiltração de adesivos na dentina, 

mostrando bons resultados (Toledano et al., 2011; Visintini et al., 2008; Breschi et 

al., 2006; Mazzoni et al., 2009; Pasquantonio et al., 2007). 

Neste estudo, para os dois cimentos resinosos auto-adesivos testados, não 

houve aumento na resistência de união à dentina com a aplicação de corrente 

elétrica a partir de um dispositivo semelhante ao Electrobond.  

Os cimentos resinosos auto-adesivos possuem em sua composição 

partículas vítreas grandes (cerca de 5ȝm) e de formato irregular (Aguiar et al., 2012), 

com capacidade de isolamento térmico e elétrico (Ausavice, 2005). Adicionalmente, 

estes materiais são relativamente viscosos em função de sua matriz resinosa e 
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conteúdo de carga (Ferracane, 1985). Possivelmente essas características podem 

ter prejudicado a condução da corrente elétrica nos cimentos resinosos utilizados.  

Outros fatores já conhecidos também podem ter influência nesse caso, como 

o tamanho molecular dos monômeros, concentração relativa e características dos 

monômeros iônicos, competição iônica dentro da interface de união, intensidade, 

voltagem e tempo de aplicação da corrente elétrica (Mazzoni et al., 2009).  

Neste trabalho foi padronizado um tempo de aplicação da corrente de 10s  já 

utilizado para sistemas adesivos (Pasquantonio et al., 2007; Mazzoni et al., 2009), 

em função da ausência de estudos dessa natureza com cimentos resinosos e na 

tentativa de evitar a demora na colocação do disco de resina utilizado como 

restauração indireta. Um atraso nessa etapa poderia culminar em uma linha de 

cimentação demasiadamente espessa, visto que a reação de polimerização química 

desses materiais se inicia no momento da mistura, o que poderia alterar os 

resultados do ensaio de microtração. A ADA prevê um valor máximo de espessura 

de película de 25 ȝm para uma correta adaptação e desempenho mecânico das 

restaurações indiretas (de Góes et al.,1998; Garone et al., 1998). 

Quanto a intensidade, um valor máximo de corrente de 40 ȝA foi definido 

para este estudo, pois, em função da variação de características morfológicas do 

substrato dentinário de acordo com a profundidade, observamos variação de 

corrente, em uma mesma amostra, para até 80 ȝA.  

Uma vez que a dentina não é um componente ideal de circuitos elétricos 

(isto é, não é um condensador puro ou resistor), o fluxo de eletricidade depende da 

espessura da dentina, a presença de água e solutos (Eldarrat et al., 2003), pH 

(Mazzoni et al., 2009) e a umidade relativa do ambiente (Krizaj et al., 2004). Eldarrat 

et al. (2004) mostraram que a resistência e impedância de uma superfície de dentina 

também estão relacionados a presença ou ausência de smear layer e a sua 

espessura (Breschi et al., 2006). 

A dentina profunda apresenta menor quantidade de dentina intertubular, 

maior densidade de túbulos dentinários e túbulos com maior diâmetro (Pashley et 

al., 1995; Giannini et al., 2001). Em uma mesma fatia, em função da altura dos 

cornos pulpares, são encontradas espessuras diferentes de dentina onde serão 

realizados os procedimentos de adesão com corrente elétrica. Portanto, espessuras 

diferentes de dentina tendem a conduzir quantidades diferentes de corrente elétrica 



25 

 

(Lin et al., 2008), o que pode causar danos aos tecidos pulpares quando em altas 

intensidades. 

 Dispositivos utilizados para testes de vitalidade pulpar possuem corrente 

máxima de 80 ȝA (Barros et al., 2006; Jafarzadeh et al., 2010). Dessa forma a 

adoção de 40 ȝA como valor máximo neste estudo se justifica como um limite de 

segurança e restringe a tentativa de delineamento de outros grupos com intensidade 

de corrente mais elevada.  
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6. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a aplicação de corrente elétrica em cimentos resinosos auto-

adesivos não foi capaz de aumentar a resistência de união à dentina; a resistência 

de união a microtração das amostras fixadas com cimento resinoso auto-adesivo 

RelyX U110 foi superior a do cimento BisCem. 
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8. ANEXOS 

 




